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Título: Atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física. 

Resumo 
Este trabalho insere-se no âmbito do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário da Universidade do Minho. Pretendo com a elaboração deste trabalho 

fortalecer um conjunto de competências, estratégias e conhecimentos na área da Educação 

Física, necessários à docência. O estágio curricular, faz parte do segundo ano do segundo ciclo 

de estudos, e afigura-se como um momento chave da minha formação. 

Através de vários estudos publicados, é conhecida e comprovada a importância da prática 

regular de atividade física para um crescimento harmonioso nas crianças e adolescentes, 

assim como na aquisição de estilos de vida saudáveis. Tal importância engloba 

inúmeros benefícios, não só para o seu crescimento, assim como, na melhoria da 

condição física da saúde e do rendimento escolar. 

 Dada a importância da atividade física e sendo a Educação Física um dos caminhos para a 

promoção da sua prática, é relevante tentar compreender o porquê desta sua (des)valorização 

por parte dos alunos.  

Assim, esta incerteza despertou a minha atenção em avaliar as atitudes dos alunos face à 

disciplina, o gosto e também a importância que os alunos atribuem para a sua formação global. 

Esta investigação teve como principal propósito, analisar as atitudes dos alunos face à Educação 

Física, bem como examinar as diferenças de atitudes destes, em função do género, ano de 

escolaridade, nível socioeconómico. A amostra foi constituída por duas turmas de cada ano de 

escolaridade (5,6,7,8 e 9ºanos) pertencentes a uma escola na cidade de Fafe. A idade dos alunos  

esteve compreendida entre os 11 e os 18 anos. Foram aplicados os seguintes questionários: i) o 

Questionário de Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF) para a avaliação das 

atitudes dos alunos face à Educação Física e ii) questionário Family Afluence Scale foi utilizado 

para aferição do estatuto socioeconómico (ESE) dos alunos. 

 Os principais resultados demonstram que  os alunos inquiridos têm uma atitude favorável face à 

disciplina de Educação Física, gostam e sentem satisfação/prazer nas aulas e consideram-na 

importante para a sua formação global. Constatou-se, ainda, que os alunos do 2ºciclo atribuem 

maior importância à disciplina de Educação Física comparativamente com os alunos do 3º ciclo, 

apesar de a diferença não ser estatisticamente significativa. O nível socioeconómico não tem 

influência sobre as atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física. 
 

Palavras – chave: Atitudes, ensino, género, Educação Física. 
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Title: Attitudes of students to woard Physical Education classes 

Abstract 
This document falls within the scope of the Master in Physical Education Teaching in 

Primary and Secondary Education of the University of Minho. I intend to draw up this 

document consolidate the development of a set of skills, strategies and knowledge in the 

field of physical education, necessary for teaching. The traineeship, of which I am part, 

is part of the second year of the second cycle of studies, and it appears as a key moment 

of the entire training. 

The current picture evidence social, economic and technological changes that call 

pressures and demands in the teaching area. 

It is known and proven by several published studies, the importance of physical activity 

for a balanced growth in children and adolescents, as well as in the acquisition of 

healthy lifestyles. Such importance encompasses numerous benefits, not only for their 

development, but also in improving and maintaining physical health condition and the 

actual school performance. Given the importance of physical activity and physical 

education being the main means of promoting your practice, it is important to try to 

understand why this their (dis) valuation by the students. 

Thus, this issue sparked my interest to assess the attitudes of students to the discipline, 

the taste and also the importance that students attach to their overall training. 

This research had as main purpose to analyze the attitudes of students toward physical 

education classes, and to examine the differences in attitudes of these, according to 

gender, grade, and socioeconomic level. The sample consisted of two classes of each 

grade (5,6,7,8 and 9th years) belonging to a school in the city of Fafe. The age of the 

students was between 11 and 18 years. The Attitudes Questionnaire Students face to 

Physical Education (QAAEF) was uded to evaluate the attitudes of students to physical 

education; socioeconomic status was determined by applying the Family affluence 

Scale questionnaire. The main results show that students have a favorable attitude 

towards Physical Education classes like and feel satisfaction / pleasure in class and 

consider it important to your overall training. It was found also that the students of 2nd 

cycle attach more importance to the discipline of physical education compared with 

students of the 3rd cycle, although the difference was not statistically significant. The 

socioeconomic level has no influence on the attitudes of students to the discipline of 

Physical Education. 

Keywords: words: Attitudes, education, gender, physical education. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Numa sociedade marcada por profundas alterações culturais, sociais, políticas e 

tecnológicas, implicando adaptações em muitos aspetos, a Educação e a Educação 

Física em particular não fogem a esta realidade.  

  Existem problemas na escola relacionados, quer com a sua identificação, quer 

com a sua incapacidade de se ajustar às novas tendências (Lopes, 2012). Segundo Lopes 

(2012), tal incapacidade evidenciada em vários estudos, manisfesta-se pela análise de 

vários alunos que entendem que a Educação Física Escolar e os seus currículos como 

algo desnecessário, monótono e insuficientemente estimulante (Tinning e Fitzclarance, 

1992).  

 Consideramos que um dos locais mais propícios para a promoção das atividades 

físicas em crianças e adolescentes possa ser a escola. Neste sentido é importante 

perceber que uma das finalidades da escola e do docente, é impulsionar o interesse pela  

prática de atividade física, de maneira a desenvolver atitudes adequadas face à escola e 

às matérias da disciplina de Educação Física em especial.  

A influência sobre os comportamentos, proporcionando a aquisição de 

conhecimentos, estimulando atitudes positivas, propiciando independência e 

experiências de atividades físicas agradáveis, resguardando a perceção de 

autocompetência dos alunos, são fatores cruciais na ação do professor para despertar o 

gosto pela disciplina de Educação Física (Subremaniam e Silverman, 2007).   

É interessante ressalvar que as vivências práticas dentro das aulas de Educação 

Física não devem resultar de experiências negativas, pois sabemos que estas 

experiencias na infância e na adolescência estão relacionadas com a inatividade física na 

fase adulta (Guedes, 1997). Por isso, as experiências dos alunos nas aulas deverão ser 

positivas, com o intuito de potenciar atitudes favoráveis que permitam adquirir 

aprendizagens e assim influenciar a participação futura dos jovens em atividades físicas 

e consequentemente a adoção de um estilo de vida saudável. 

Compreende-se que seja oportuno, perceber as atitudes dos alunos perante as 

aulas de Educação Física, deduzindo,  o que estes pensam das aulas e da atuação dos 

professores e com isso perceber se existem diferenças nas características lecionadas 

entre diferentes anos de ensino (duas turmas de cada ano entre o 5º e o 9º Ano).  

Compreendendo o processo de pensamento, as caraterísticas e as diferenças 
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existentes entre alunos e anos de escolaridade, o professor pode ajustar de maneira mais 

eficiente as suas estratégias de ensino para cumprir os objetivos de aprendizagem 

delineados e também contribuir eficazmente para desenvolver junto dos alunos novas 

competências, capazes de alterar atitudes negativas e assim alertar para a importância da 

disciplina. 

Um conhecimento das atitudes dos alunos pode significar uma formidável 

ferramenta na ação educativa do professor, uma vez que permite averiguar se os 

discentes gostam ou não da disciplina e assim encontrar a melhor forma para a alterar 

no sentido positivo as atitudes negativas (Pereira, 2012). 

É notório que as constantes alterações estruturais na educação, mais 

precisamente na disciplina de Educação Física tem manifestado alterações nos 

comportamentos dos alunos perante a disciplina, condicionando a sua atitude.  



13	
	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DA PRÁTICA DE ENSINO 

SUPERVISIONADA 
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Enquadramento Contextual da Prática de Ensino Supervisionada 

 

 

A) Enquadramento pessoal 

 

 

Luis Manuel Machado Pereira, nasci a 14 de Fevereiro de 1985 na freguesia de 

Fermentões, concelho de Guimarães. A paixão e o prazer pelas atividades desportivas 

sempre estiveram inerentes à minha vida. Durante o meu percurso de vida, estive 

sempre envolvido em experiências desportivas. 

Licenciei-me em Educação Física no Instituto Superior de Fafe (IESF), na opção 

de Educação Física e Desporto. Efetuei posteriormente uma Pós-graduação em 

Gerontologia, Educação Física e Saúde no Idoso na Universidade de Trás-os-Montes. 

Desde os 10 anos de idade, fui atleta federado de Andebol, tendo integrado a 

Seleção Regional de Braga e participado em diversas provas nacionais e internacionais, 

mantendo esta atividade desportiva até ao escalão sénior. Aos 20 anos optei por 

ingressar na carreira de treinador da mesma modalidade, tendo atualmente o Grau de 

Master/Coach atribuído pela European Handball Federation. Ao longo destes anos, já 

fui responsável técnico de vários equipas nos mais diversos escalões, desde Minis até 

Séniores.   Atualmente acumulo funções de coordenador técnico de uma escola de 

formação e de selecionador da Associação de Andebol de Braga. 

  Neste âmbito, todas estas vivências fizeram-me a perceber que realmente queria 

seguir a vertente de ensino para assim poder transmitir todos os conhecimentos e 

valores que fui adquirindo ao longo do meu percurso acadêmico. 

O desejo de um dia ser professor de Educação Física, levou a inscrever-me neste 

Mestrado em Ensino. Consciente da responsabilidade da profissionalização enquanto 

professor, tive sempre presente a importância no desenvolvimento pessoal, intelectual, 

social, afetivo e moral de cada aluno. Tive a preocupação enquanto professor de 

Educação física, de desenvolver nos alunos capacidades físicas e cognitivas, tentando 

modificar também, atitudes e comportamentos sociais de acordo com a nossa cultura 

(sociedade), cumprindo os objetivos estipulados pela escola e programa Nacional de 

Educação Física elaborado pelo Ministério de Educação, promovendo a independência e 
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autonomia dos alunos dos domínios psico-motor, cognitivo e sócio-cultural (sócio-

afetivo). Tudo fiz para ser um professor idóneo, reflexivo, empreendedor, aplicando 

diversidade nos métodos pedagógicos sempre em prol das necessidades dos alunos.  

A minha personalidade/concepção enquanto professor iniciante é o espelho de 

todo um percurso, que compreendeu um conjunto variado de aprendizagens e de 

experiências ao longo das minhas diferentes e variadas etapas formativas. 

Esta função é extremamente complexa, repleta de incertezas e de e 

contrassensos. Parto para esta etapa, com a consciência que ser professor é um caminho 

obscuro, pois exige muita dedicação para que os objetivos sejam sempre cumpridos. 

Presumivelmente, este foi o ano que mais estímulos, desafios  e aprendizagens vivi. 

Coloquei em prática todas as aprendizagens adquiridas, potencializando as minhas 

capacidades e ao mesmo tempo procurei incessantemente atenuar lacunas, sabendo que 

seria uma ocasião única de ganhar experiência de uma forma orientada e acompanhada.  

Este estágio, assinala a tão expectante transfiguração do papel de aluno para o 

papel de docente. Todos os conhecimentos teórico e práticos absorvidos ao longo da 

minha formação foram colocados em prática. Será sempre um ano memorável, distinto 

de todos os anteriores e de todos os que se seguirão.  

Há bastante tempo almejava esta etapa, as expectativas não podiam ser maiores e 

não foram de todo usurpadas. Foi um ano produtivo de muita aprendizagem e 

entreajuda, que certamente me assegurou experiências significativas da realidade, 

capazes de me promoverem competências necessárias ao desempenho autónomo e 

eficaz no futuro. 

 

B) Enquadramento Institucional 

	

A escola em que estive inserido situa-se na cidade de Fafe, no quadro de um 

concelho cujas raízes remontam a tempos imemoriais. Por lá passaram diferentes 

civilizações, lusitanos e romanos, moldaram alguns dos recantos mais belos da 

cidade. Em 1513, o Rei D. Manuel concedeu foral ao concelho de Montelongo, antiga 

designação de Fafe, que no século XIX ascendeu a vila e em 1986 é elevada a cidade 

como reconhecimento do surto de progresso a vários níveis ocorrido após o 25 de Abril 

de 1974.  

A cidade de Fafe é a sede do concelho com o mesmo nome, sendo constituído por 
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24 freguesias após a reforma administrativa ocorrida em outubro de 2012. A Cidade 

dista cerca de 36 Km da capital de distrito, Braga, 70 Km do Porto e 386 Km de Lisboa, 

a capital do país.  

Com a área de 219,08 Km2 e uma população de cerca de 50.650 habitantes 

(densidade populacional 231,0 hab/km2), o concelho inscreve-se em pleno Minho 

verde, concretamente na sub-região do Vale do Ave, de que o mais importante afluente, 

o Vizela, nasce no território do município.  

A Escola fica situada a cerca de 6 km do centro de Fafe, e insere-se no agrupamento 

de Escolas de Fafe.  

O edifício escolar é de tipologia T16 e entrou em funcionamento em Outubro de 

2004.  

A escola predispõe dos seguintes espaços: gabinete da Direção, sala de professores, 

sala de funcionários, bufetes, serviços administrativos, posto médico, refeitório e 

cozinha, 17 salas de aulas, 2 laboratórios, sala de Ensino Especial, sala de Novas 

Práticas, sala de estudo, sala de Diretores de Turma (DT), sala de reuniões, papelaria e 

reprografia, biblioteca integrada na rede de bibliotecas escolares (RBE), apresentando 

meios e materiais de boa qualidade, permitindo ser um espaço de interesse e pesquisa 

que os alunos procuram com regularidade. Tem um auditório com a capacidade para 80 

discentes, devidamente preparado para a projeção multimédia. Todas as salas estão 

equipadas com projetor de multimédia e a maioria com Quadros Interativos. A escola 

está ainda equipada com um pavilhão gimnodesportivo bem equipado para o 

funcionamento das aulas de educação física. Acresce ainda a existência de um espaço 

exterior específico, também para a concretização de atividades desportivas.  

 

C) Caracterização da Turma 

 

A caracterização da turma relativa à minha prática pedagógica foi iniciada através 

da entrega com a devida autorização de um  questionário, que me permitiu obter um 

conhecimento analítico do contexto biográfico, social e desportivo dos alunos. Esta 

análise concebeu-me definir estratégias e meios de ensino ajustados e adequados aos 

alunos. Através desta análise dos dados foi possível apurar determinado conhecimento, 

que nos permitiu preparar uma série de estratégias, de acordo com o perfil da turma e de 

cada aluno. 
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 A interpretação da informação recolhida parece-me fundamental, pois no momento 

do planeamento, este deve levar em consideração, as necessidades de educação dos  

alunos.  

Foi-me atribuída uma turma do 9º ano para a realização do prática de ensino 

supervisionada, composta por 23 alunos, sendo 13 deles do sexo feminino e 10 do sexo 

masculino, com idades compreendidas entre os quinze e os dezasseis anos.  

A turma, revelou sempre empenho e interesse na execução das tarefas propostas, o 

que se traduziu em imenso sucesso. O comportamento,  já vinha assinalado do ano 

anterior como um dos aspetos negativos. Em determinados momentos, existiram alguns 

comportamentos desadequados, no entanto, as aulas mantiveram sempre um bom 

ambiente para o ensino e aprendizagem. Relativamente ao gosto pela disciplina de 

Educação Física, 90% da turma afirma gostar da disciplina e elegem-na como preferida.  

Todos os discentes da turma moram no concelho de Fafe, numa área próxima da 

escola, no máximo até 6 km. Oito deles já repetiram de ano durante o seu percurso 

académico. No que respeita à ocupação dos tempos livres, grande parte dos alunos 

passa-o a ouvir música, a jogar consola, a ver televisão, no computador, a sair com os 

amigos e a praticar desporto.  

A generalidade dos pais tem idades compreendidas entre a faixa etária dos 40 aos 55 

anos. Os alunos são provenientes de famílias de condição média-baixa, a maioria dos 

encarregados de educação tem o 2º e 3º ciclo do ensino básico, e enquadram-se 

sobretudo no sector terciário, com destaque para operários da construção civil; 

empregados de escritório; vendedores e trabalhadores não qualificados dos serviços e 

comércio. Oito deles estão desempregados. As expectativas em relação ao 

prosseguimento de estudos, é baixa, talvez pela influencia da estrutura socioeconómica 

das famílias.  
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3. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 
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ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

 

A) Conceção 

 

Existem várias conceções e caminhos diferenciados no processo de ensino do 

professor, as competências mais importantes que devem aprender e melhorar para 

exercer as suas funções, numa lógica de ensino eficaz.  

Várias são as influências destas conceções de educação, estas derivam de esquemas 

teóricos, mais ou menos consistentes, mais ou menos explícitas, que permite interpretar 

o que se lhe apresenta, e que de alguma maneira o predispõe e influência a sua ação, em 

relação a isso (Guimarães, 1988). Estas conceções resultam de um processo de 

formação individual e social, que interagem entre si (formação inicial, experiência 

profissional, peso do discurso oficial, imagem do aluno, escolhas axiológicas). Além da 

influência da formação inicial os professores possuem uma série de conceções fruto de 

hábitos e atitudes de “senso comum”, de uma larga impregnação ambiental durante o 

período em que fomos alunos  (Alves, 2001). 

Estas conceções afetam, o nossa conduta na planificação, realização e avaliação da 

prática pedagógica, sendo imperativo que o professor compreenda a complexidade e a 

diversidade que a sua profissão engloba. Traçando um fio condutor, penso que o 

professor deve adotar alguma autonomia curricular, ser flexível, tomar iniciativas, 

consciencializar as necessidades, comunicar com a população escolar, ser inovador, 

criativo, ter em consideração todas as dimensões do ensino. Admitir as suas lacunas, 

tentando corrigi-los, mantendo o espirito crítico, em relação ao seu envolvimento e a si 

mesmo. Deve ser alguém capaz de questionar, analisar, e sobretudo de intervir perante 

os problemas (Cunha, 2008). 

De acordo com Batista e Queirós (2013), “o estágio profissional é o momento de 

aplicação das competências desenvolvidas até então, com o objetivo de transporem 

para a prática um conjunto de conhecimentos pouco vivenciados, sendo esta prática um 

conjunto de conhecimentos pouco vivenciados, sendo esta prática em contexto real a 

sua mais valia, oferecendo aos futuros professores”. Ainda, segundo Batista e Queirós 

(2013), “a oportunidade de emergirem na cultura escolar nas suas diversas 

componentes, desde as suas normas e valores aos seus hábitos, costumes e práticas, 

que comprometem o sentir, o pensar e o agir dos estagiários.”  
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Neste capitulo, devo salientar a importância da minha orientadora de estágio na 

constante disponibilidade, na sua capacidade de ouvir e pela sua colaboração em 

determinados momentos no sucesso do meu processo pedagógico. Ao longo do ano 

fomos analisando um conjunto de ações de intervenção educativa eficazes, num 

conjunto de dimensões consideradas decisivas (planeamento, realização, avaliação, ética 

profissional e capacidade reflexiva), sendo estas preponderantes no sucesso do meu 

processo pedagógico.  

Tal como Alarcão e Tavares (2003), “não se pretende que o orientador ensine os 

seus formandos de acordo com o seu modelo, e as suas expectativas e concepções sobre 

o processo ensino-aprendizagem como se de um aluno normal se tratasse, mas antes 

estimule a refletir e a encontrar, com a sua indispensável ajuda enquanto professor 

mais experiente, as melhores soluções e, consequentemente, a melhor formação”.  

Foi definido um planeamento de ensino, em conjunto com a professora 

orientadora, com base em três domínios: o contexto escolar e meio envolvente, os 

objetivos de ensino e a caracterízação da turma e do aluno. Foram considerados e 

analisados diversos fatores para cada um dos diferentes domínios. O contexto escolar e 

o meio envolvente englobam todo o tipo de recursos materiais, humanos e temporais 

que influenciaram de forma decisiva a definição dos objetivos de ensino estipulados no 

programa nacional de Educação Física. 

As características da turma e do aluno foram identificadas através da realização 

de um inquérito biográfico, económico, social, cultural e desportivo, permitindo assim 

um conhecimento específico e aprofundado, além de uma adequação às expetativas, 

exigências e capacidades de cada individualidade. Deste modo, da análise descrita 

surgiu um estudo de turma e um planeamento da disciplina, aproveitando a flexibilidade 

e o ajuste nas áreas de intervenção pedagógica que os programas de Educação Física 

apresentam. 
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B)  Planeamento 

 

“Planear é uma atividade que está dentro da educação, que permite   

evitar a improvisação e estabelecer caminhos.”(Baffi, 2002) 

 

O planeamento compreende um conjunto de conhecimentos práticos e teóricos 

organizados de modo a possibilitar interagir com a realidade, programar as estratégias e 

ações necessárias, e tudo o mais que seja delas decorrente, no sentido de tornar possível 

alcançar os objetivos e metas desejados e nele preestabelecidos (Bento, 2003).  

Planear, contribuiu no desempenho do meu percurso, orientando-me ao longo de 

todo o ano letivo pois, sabe-se que um instrumento de planificação funciona tanto 

melhor, como meio auxiliar da prática do ensino, quanto melhor se consiga guiar o 

comportamento de planificação e aquilo que é planificado (Bento, 2003). 

 Foi solicitado, logo na primeira reunião com a orientadora, a construção do 

plano anual, nele foi delineado todo o trabalho a desenvolver durante o ano letivo. Neste 

caso, foi imprescindível algum conhecimento dos programas nacionais de Educação 

Física, características da turma, matérias a lecionar e a organização do roulement. O 

departamento de Educação Física da escola, partindo da análise dos Programas 

Nacionais de Educação Física para os diversos níveis de ensino, elaborou os quadros 

referenciais que têm como objetivo adaptar/simplificar os programas à realidade da 

escola, estabelecendo objetivos/metas comuns para que se obtenha uma aprendizagem 

harmoniosa.   

Depois de consultado o calendário escolar, foi possível ajustar o número de aulas 

e quais as modalidades a lecionar, por período. O ano letivo, decorreu em três períodos, 

com duas aulas semanais, uma de 90 minutos e outra de 45 minutos. No que se reporta 

ao 1º período foi composto por 37 blocos de aulas, subdivididos em uma aula de 

apresentação da disciplina, quatro para a realização de testes de avalição da condição 

física (corrida de resistência, Av. Força média e superior, Destreza gímnica, 

Coordenação óculo-manual e pedal), 12 aulas de Andebol, 10 aulas de Atletismo 

(corrida de resistência, estafetas, salto em comprimento), 8 aulas de Ginástica de solo, e 

1 aula para a autoavaliação. O 2º período foi constituído por 31 blocos de aulas 

subdivididas em 9 aulas de badminton, 7 aulas de Basquetebol, 8 aulas de Voleibol, 2 

aulas no polivalente por razões atmosféricas, a jogar Ténis de mesa, 1 aula no corta-
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mato distrital, 1 aula numa ação de sensibilização sobre Educação Sexual e dois blocos 

para visualização de um filme na semana aberta (O Pianista). Por fim, o 3º período foi 

constituído em 9 aulas de Futsal, 7 aulas de Ginástica de aparelhos, 9 aulas de Atletismo 

(velocidade, estafeta), 1 aula para a realização da autoavaliação. A organização e 

estruturação  dos diversos conteúdos a abordar, foi sempre com total autonomia dos 

estagiários. 

Seguidamente, fui desenvolvendo as unidades didáticas, que permitem organizar, 

estruturar e a dar sequência aos conteúdos a médio prazo, servindo de base para a  

preparação das diferentes aulas, tornando o processo de ensino-aprendizagem mais 

efetivo. Segundo Bento (2003) na “unidade didática reside alguma da criatividade do 

professor, nela provém a extensão do planeamento e atividade da docência”.  

Para Rink (1985), “a unidade didática, incide num formidável plano de apoio ao 

docente, na medida em que através deste passamos a deliberar a extensão e sequência 

da matéria de ensino, onde adotamos uma organização temporal para situar os 

objetivos finais e definir as distintas formas de avaliação numa determinada 

modalidade”. As unidades didáticas, foram imprescindíveis, revelando-se uma 

ferramenta essencial na lecionação das aulas, e realização dos planos de aula. A todo 

momento foi-me possível socorrer de informação sobre a matéria (história, regras, 

técnicas e conteúdos táticos) os próximos conteúdos abordar (devidamente refletidos e 

sequencializados) e a reflexão sobre novos caminhos a adotar para o melhor 

funcionamento das aulas.   

Para Rink (1985), “o plano de aula serve como orientação do professor, numa 

sessão em particular de ensino, referenciando as finalidades da unidade”. Segundo 

Bento (2003), “este deve ser estruturado em três fases: fase preparatória, fase 

fundamental e fase final. Este deve conter, conteúdos próprios com características 

temporais para cogitar os objetivos fundamentais na condução do ensino da aula”.  

No planeamento, o plano de aula, surge como culminar dos anteriores, este deve 

ser organizado de forma breve e de simples consulta e compreensão, sendo um 

importante auxílio no decorrer das aulas, principalmente para um estudante estagiário 

em início de atividade. 

Adotando as linhas de referencia do autor supracitado, a fase inicial era 

semelhante em todas as aulas, destinada ao controlo das presenças dos alunos e uma 

breve instrução acerca dos conteúdos a abordar na aula, diferenciado apenas no tipo de 

exercício para a ativação geral (jogos lúdicos, exercícios dirigidos para a modalidade e 
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aquecimento formal). Na fase fundamental, tentei que os exercícios seguissem sempre 

uma progressão, de acordo com o planeamento das unidades didáticas de cada 

modalidade, e de acordo com as necessidades dos alunos no momento. Na ultima fase 

da aula, era utilizada para realizar alguns exercícios de alongamento e uma breve 

reflexão com o balanço da aula. Devo referir que no final de cada aula, os estagiários 

reuniram-se sempre com a professora orientadora, afim de realizar uma análise e 

reflexão sobre a estrutura, organização e os objetivos da aula realizada, controlando e 

regulando, desta forma, todo o processo de ensino e, em conjunto, encontrar soluções 

para os problemas detetados, intervindo sobre eles.  

Ao longo das primeiras aulas, tentei seguir o plano de aula de forma rigorosa, 

produzindo em mim alguma insatisfação quando determinado exercício ou objetivo não 

corria de acordo com o idealizado. Fui percebendo que por vezes temos de ser capazes 

de intervir sobre situações inesperadas que requerem uma rápida adaptação e mudança 

de planos da forma mais eficiente possível, onde muitas vezes estas mudanças de 

estratégia não está no plano de aula. Valer-se desta ferramenta, tentando aliar uma 

permanente reflexão, assegura que o docente pensa na sua atuação e conduz o ensino 

com intenção. Estes permitiram-me absorver e corrigir diferentes estratégias menos 

eficazes, de modo a garantir-me alguma melhoria ao longo do ano letivo. 

 

 

C) Realização 
 

Terminadas as fases anteriores, chega o momento da operacionalização do ensino, 

conjuntura onde toda a teoria e planeamento são postos em prática. Segundo Matos 

(2012), “esta etapa deve conduzida com a máxima eficiência. O estudante estagiário 

deve atuar segundo as circunstâncias da intervenção pedagógica, sendo capaz de 

assegurar aprendizagens significativas, usar terminologia especifica da modalidade, 

envolver os alunos de forma ativa no processo pedagógico, otimizando a instrução e o 

tempo de aprendizagem, o feedback pedagógico, o clima a disciplina e gestão da aula”.  

Ao longo do ano, penso ter conseguido cumprir com estes objetivos, garantir que os 

alunos aproveitassem o maior número de estímulos possível, através de uma boa 

eficiência nas aulas, e assim tornar possível a melhor aprendizagem possível.  

Na primeira aula, foram criadas e determinadas as regras, rotinas e princípios 

que orientaram a prática, tais como o ser pontual, fazer uma pequena introdução à aula, 
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respeitar os colegas, respeitar a palavra do professor e estar atento em cada explicação 

ou mudança de exercício. Estas rotinas, foram implementadas no ano letivo e exigidas 

ao longo do mesmo, de modo a garantir um padrão de qualidade ao longo de todo  

processo de ensino.  

Garantir que os alunos se sintam competentes e confortáveis, nas tarefas da aula, 

faz com que os mesmos, tenham atitudes e reações mais positivas nas aulas, garantindo 

assim, uma maior motivação e envolvimento nas atividades propostas (Cloes, 2012).  

No decorrer das aulas procurei criar um clima favorável à aprendizagem, 

adequando os exercícios às reais capacidades dos alunos, selecionando as estratégias 

pedagógicas que achei mais pertinentes à promoção de melhores aprendizagens e 

elevado tempo de empenho motor. No entanto, no processo de ensino existem situações 

que nem sempre, podem ser contempladas no seu planeamento e preparação, existindo 

sempre algo de inesperado, sendo frequentemente necessário uma rápida reação do 

professor (Bento, 2003). 

O planeamento serve para auxiliar todo o processo inerente às aulas, no entanto, 

não deve ser considerado como rígido ou inflexível, deve obedecer ao objetivo traçado, 

sendo que, por vezes, existem situações inesperadas carecendo da necessidade de 

adaptar o delineado. Nessas ocasiões, é importante ter capacidade de reajustamento, 

imprescindível para atingir o que se pretende. Várias foram as vezes que tive de 

improvisar, criando adaptações apropriadas rapidamente o planeado, à circunstância 

para alcançar o objetivo que pretendia e para a aula corresse bem. Constantemente fui 

refletindo sobre a minha ação, pois considero que o sucesso educativo e formativo dos 

alunos, depende em grande parte da nossa capacidade de reflexão, de forma a fazer 

sempre as escolhas mais corretas que potenciem ao máximo a sua aprendizagem.  

Muitas vezes os objetivos não são alcançados pelos alunos, por falta de uma correta 

adaptação ou condições para a aprendizagem, delineada pelo professor.  

Os alunos têm características desiguais e nós, docentes, devemos conseguir 

potenciar essas mesmas características (Luckesi, 2005). 

A observação e reflexão sobre as aulas, é o chave para que o professor consiga 

potenciar a aprendizagem de todos os alunos (Bento, 2003). 

Numa fase inicial, preocupei-me em manter os alunos sempre no meu campo de 

visão, durante a máximo do tempo de aula. Normalmente, os alunos quando estão a ser 

observados tendem a manter-se dentro das sua tarefa de aula. Num primeiro momento 

devemos tentar identificar os erros mais comuns verificados na maioria dos alunos, e 
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dar os feedbacks gerais para toda a turma. Superados esses erros, concentrei-me em 

lapidar cada aluno a identificar erros específicos. Transmitindo feedbacks específicos 

exclusivamente ao aluno em questão. A estratégia de intervenção utilizado, pareceu-me 

a mais correta, pois desta forma, foi possível arrecadar tempo para as fases criticas do 

processo, e assim uma maior qualidade na fase da consolidação.  

Na gestão e organização do tempo das aulas tentei elevar ao máximo o tempo de 

empenho motor dos discentes, minimizando o tempo de espera e as transições entre os 

exercícios. Tentei sempre criar alguma intensidade nos exercícios  e os tempos de 

espera, somente o essencial para a recuperação dos alunos. De acordo com Bento 

(2003), “o professor deve conduzir a sua aula com objetivos, e  sem desperdiçar 

tempo”.  

As transições entre os exercícios eram planeadas antes do momento da sua 

realização, de modo a não causar paragens excessiva, normalmente a estrutura de 

organização era a mesma, sendo que assim, os tempos de paragem das aulas 

correspondiam apenas ao tempo de instrução de cada exercício. 

Foi notória ao longo das aulas, alguma diferença na capacidade dos alunos para 

as variadas e distintas unidades didáticas, o que por vezes me criou algum embaraço na 

sua organização. Harmonizar uma evolução gradual a todos não foi fácil, muitas vezes 

adotei modelo de ensino por níveis de aprendizagem, sendo assim possível, provocar 

estímulos de execução acima do seu nível, e desta forma, estes evoluírem e aprenderem 

o que está a ser ensinado consoante as suas capacidades/dificuldades. Muitas vezes, as 

complexidades dos exercícios propostos distinguiam-se de grupo para grupo, sendo que, 

os conteúdos de aprendizagem para cada aula foi sempre genérico a toda a turma. Esta 

estratégia fez com que todos os alunos se sentissem focados e motivados na tarefa, pois 

de aula para aula, enfrentavam estímulos exequíveis, que lhes proporcionavam a 

obtenção de sucesso na tarefa.  

A afinidade com os alunos, foi conquistada com o decorrer das aulas, de parte a 

parte, conquistamos a confiança e o maior mutuo respeito. O clima de aula normalmente 

era agradável, e os alunos nunca demonstraram receios em expor as suas dificuldades, 

opiniões ou outros assuntos em que eu pudesse ser útil. Fruto de conversas com colegas 

professores, algumas vezes, tive o receio de perder o controlo dos alunos e no futuro 

sofrer com as consequências. Felizmente, tudo correu bem nunca ninguém transpôs essa 

barreira de confiança. 

Em determinadas alturas, foi perceptível que alguns alunos não demonstravam 
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motivação para a aula, diminuindo o empenho e por conseguinte o seu rendimento. 

Ao perceber a razão do sucedido, tentei ajudar e motivar de modo a aumentar 

novamente os seus níveis de empenho. Geralmente, alguns conselhos bastavam para 

resolver o problema. Em determinados momentos, quando este estava relacionado com 

o exercício em questão, alguma criatividade como ajustar as equipas, ou alterar uma 

regra do exercício era suficiente para a motivação do aluno voltar a aumentar. Porém 

existiram situações em que mesmo assim os alunos continuavam desmotivados, só me 

restando lembrar-lhes que todas as atitudes seriam tidas em conta para a sua avaliação. 

As minhas intervenções foram sempre no sentido de os ajudar a melhorar o seu 

rendimento, utilizando um vocabulário acessível e adequado, sem no entanto, deixar de 

utilizar a terminologia específica de Educação Física, encorajando-os, elogiando-os, 

promovendo a autonomia e responsabilidade de cada um.  

A elaboração de algumas unidades didáticas foi uma das dificuldades 

encontradas, pois, nem sempre nos sentimos confortáveis com todas as modalidades, 

especialmente aquelas que a formação académica não foi a melhor e que no entanto, 

fazem parte do programa.   

Contudo, para colmatar essas dificuldades e poder corresponder às expetativas e 

necessidades dos alunos, procurei saber mais sobre essas modalidades, fazendo 

pesquisas na internet e em livros, debatendo ideias com o meu colega de estágio e 

tirando dúvidas com a professora orientadora. Esta foi quem mais contribuiu para o meu 

aperfeiçoamento enquanto realizador de um processo ensino aprendizagem, foi ela que 

me deu indicações ao longo do ano de estágio em que estive inserido e auxiliou a 

conduzir  as situações no processo de ensino.   

O Estágio Pedagógico foi de grande desenvolvimento pessoal, proporcionando-

me encarar o futuro com maior preparação e confiança. Consegui garantir, os objetivos 

delineados para o ano letivo, e desenvolver competências pedagógicas que me 

permitiram encarar com segurança o processo de ensino aprendizagem. 

O período da realização do ensino foi, o mais marcante, por ser o momento da 

concretização de tudo o que foi planeado, de colocar em prática todos os conhecimentos 

teóricos oriundos da minha formação e foi nele que transmiti os meus conhecimentos e 

estabeleci uma relação com os alunos, tentando sempre proporcionar-lhes aprendizagens 

autênticas. 
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D) Avaliação 

	

A avaliação compreende-se como a recolha de referencias e procedimentos de 

um juízo de valor, capaz de conduzir o indivíduo à tomada de decisão.  Este contribui 

como mediador de excelência perante todo um processo de ensino e aprendizagem 

(Aranha, 2004).   

Geralmente, este é utilizado como a ferramenta principal, na sustentação e 

organização do planeamento do trabalho escolar. Porém, a compreensão da avaliação 

está associada a uma lógica de mensuração, ou seja,  ao ato de “medir” os 

conhecimentos adquiridos pelos alunos (Pacheco, 1999). Este processo deve ser 

sistemático, continuo e integral, com base em critérios explícitos, com finalidades para 

cada ciclo e ano, explicitando as finalidades em que deve incidir a observação dos 

alunos nas situações apropriadas (Mesquita, 2005). A avaliação ajuda  na condução do 

processo de aprendizagem do aluno, para que os professores, possam tomar decisões 

acertadas tendo em vista o seu desenvolvimento.  

Este processo manifesta vultosa importância para o professor e aluno. Ao 

docente permite ter uma perspetiva da qualidade do seu ensino, procurando a cada dia 

melhorar e adaptar a sua prática consoante as várias situações, tendo como objetivo, o 

sucesso no processo de ensino-aprendizagem. Aos alunos a avaliação é fundamental na 

medida em que serve de indicador para este possuir uma maior noção do nível em que 

se encontra, estimulando assim o aluno a cumprir aquilo que lhe é recomendado e 

possibilitando uma melhoria dos resultados (Luckesi, 2005). 

Este processo, apresenta-se assim como fundamental, pois permite aos 

intervenientes do processo de ensino-aprendizagem efetuar alterações e os reajustes 

necessários para melhorarem a sua prática.  

A avaliação dos alunos esteve incluída na organização geral do ano letivo, 

permitindo-me proceder a adaptações e reajustes constantes ao nível das competências e 

estratégias a empregar, e assim garantir o sucesso do ensino-aprendizagem. A avaliação 

surgiu em três momentos distintos, uma avaliação de caráter diagnóstico, a formativa e 

a sumativa.  

De acordo com Pacheco (1999),”a avaliação diagnóstica tem por objetivo a 

observação dos alunos quanto aos pré-requisitos para se adaptarem a um plano de 

atividades e quanto ao nível de desenvolvimento aceitável das suas capacidades”.  

A avaliação diagnóstica, foi concretizada na primeira aula de cada modalidade, tendo 
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como objetivos fundamentais diagnosticar as dificuldades e limitações dos alunos face 

às aprendizagens previstas e prognosticar o seu desenvolvimento. Esta fase da avaliação 

foi composta por um conjunto de exercícios teste de caráter qualitativo (não 

influenciando a classificação final do aluno), pretendendo adquirir um conjunto de 

informações acerca das principais dificuldades e potencialidades da turma na matéria 

em questão. Devo ressalvar, que esta avaliação é global, pretendendo estimar qual o 

nível da turma e não para avaliar cada aluno em particular. 

Num segundo momento de avaliação (avaliação formativa), foram elaboradas, 

fichas de observação que permitiram registar informações dos comportamentos dos 

discentes nos domínios cognitivo, psicomotor e sócio-afetivo.  

A avaliação formativa está inerente ao processo ensino aprendizagem, e deste 

modo aplicada em todo o ser processo. Tem como finalidade dar feedback´s ao 

professor e ao aluno relativamente à evolução deste e das suas dificuldades, detetar os 

problemas de ensino aprendizagem, assim como localizar erros de modo a permitir a 

utilização de outros processos de ensino.  

A concretização prática deste tipo de avaliação assenta na observação da 

execução das tarefas propostas, confrontando o aluno com o seu desempenho e os 

objetivos previamente traçados, procurando assim ajustar a estratégia à necessidade, 

avaliando os domínios psicomotor, cognitivo e sócio afetivo, dando ainda especial 

incidência à recolha de indicadores de caráter disciplinar e relacional. 

Na avaliação formativa são contemplados, para além do domínio psicomotor, o 

domínio socioafetivo através da avaliação da pontualidade, assiduidade e participação 

(responsabilidade, motivação, empenho, comportamento e cooperação com os colegas) 

e o domínio cognitivo através do questionamento durante o decorrer das aulas.  

Esta avaliação esteve presente em todas as aulas, permitindo constantemente 

avaliar os aluno de forma mais eficaz e determinar as classificações nos diferentes 

domínios de aprendizagem.  Apesar de em alguns momentos esta avaliação ser 

subjetiva, uma vez que é difícil ao professor ter uma percepção exata de cada aluno em 

cada um dos conteúdos da aula, permite uma reflexão diária sobre o desempenho dos 

alunos ponderando os avanços e recuos em relação aos critérios de êxito para a unidade 

didática. Esta avaliação, permite balizar o aluno ao longo de uma unidade didática, 

identificando as suas dificuldades e lhes trazer soluções (Ribeiro, 1999). Seguindo o 

mesmo autor este refere que “a avaliação formativa acompanha todo o processo de 

ensino-aprendizagem, identificando aprendizagens bem sucedidas e as que levantaram 
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dificuldades, para que se possa dar remédio a estas últimas e conduzir a generalidade 

dos alunos à proficiência desejada e ao sucesso nas tarefas que realizam”.  

O último momento de avaliação (avaliação sumativa), surgiu sempre na última 

aula de cada modalidade, com base em Ribeiro (1999) “a avaliação sumativa, dadas as 

finalidades que serve, é utilizada, habitualmente, no final de um segmento de ensino”, 

sendo precisamente igual à avaliação diagnóstica, com o intuito de comparar os 

resultados atingidos com os obtidos inicialmente.  

A avaliação sumativa tem como finalidade compreender o balanço final da 

unidade didática. Através da mesma o professor percebe se os objetivos inicialmente 

propostos foram, ou não, cumpridos. Serve  como posição de partida para a aquisição de 

um maior desempenho do professor, na medida em que se fizermos uma reflexão 

crítica, poderemos ver o que de melhor ou pior se verificou no processo ensino 

aprendizagem.  

Esta medida é, por vezes, mal interpretada no sentido em que o docente situa a 

avaliação sumativa do aluno em relação à norma da turma, classificando-o pela sua 

prestação e nível de competência, menosprezando toda a sua evolução desde o primeiro 

momento de avaliação até este. Com base em, Ribeiro (1999), “a avaliação sumativa 

procede a um balanço de resultados no final de um segmento de ensino aprendizagem, 

acrescentando novos dados aos recolhidos pela avaliação formativa e contribuindo 

para uma apreciação mais equilibrada do trabalho realizado”.  

As propostas de ensino (exercícios) foram no caso dos jogos desportivos 

coletivos situações de jogo formal e nos desportos individuais como a ginástica, 

apresentação de uma coreografia, com os diferentes elementos gímnicos. Além dos 

conteúdos, pretendíamos avaliar a execução dos alunos nas situações formais de cada 

modalidade (jogo, coreografia, prova, etc.). Em termos de intervenção esta não foi tão 

frequente como nas restantes aulas, uma vez que houve uma maior preponderância da 

recolha de informação através da observação, porque não se pretendia condicionar a 

tomada de decisão dos alunos alterando assim o desempenho destes.  

A observação durante as modalidades coletivas, evidenciou-se como uma ação 

difícil, pois o número de alunos em simultâneo era muito extenso.  

Ao longo das modalidades individuais, a concentração esteve mais acentuada 

nas determinante técnicas, sendo possível observar os alunos por pequenos grupos. Já 

nas modalidades coletivas, para além das determinantes técnicas, é necessário observar 

também a componentes táticas do jogo, o que aumenta a complexidade da observação 
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tornando-a mais difícil de realizar. 

A avaliação da disciplina é conduzida com base nos programas nacionais, e com 

os critérios pré-definidos pelo núcleo de Educação Física que assentam na aferição das 

competências dos alunos no conjunto das matérias. Durante o ano letivo sucederam, no 

mínimo, dois momentos de avaliação sumativa (um teórico e um ou mais práticos). Os 

conteúdos sobre os quais recaem os momentos da avaliação foram lecionados até à data 

da sua realização. A média das classificações obtidas neste parâmetro (motor 65% + 

cognitivo 15%) teve um peso de 80% na classificação final de cada período. Em 

contexto de aula foi tido em conta, o desempenho do aluno, o dinamismo, o interesse, a 

persistência, a vontade em ultrapassar as dificuldades que lhe foram surgindo, o rigor 

científico que emprego na linguagem oral e/ou escrita, os trabalhos realizados, a 

pontualidade, o relacionamento com os colegas e com o professor, etc. Esta componente 

da avaliação tem um peso de 20% na classificação final de cada período. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31	
	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA E RELAÇÃO COM A COMUNIDADE 



32	
	

PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA E RELAÇÃO COM A COMUNIDADE 

 

A) Atividades Realizadas 

 

Hoje, as escolas são confrontadas com desafios derivados das mudanças e 

transformações na estrutura  familiar. 

A escola típica dos nossos dias inclui uma população heterogénea, onde é possível 

encontrar alunos oriundos de famílias de classe média ao lado de alunos oriundos de 

famílias carenciadas, constituído um mosaico que, embora culturalmente enriquecedor, 

suscita novos problemas aos professores e exige maior criatividade e novas soluções 

(Alarcão e Tavares, 2003). 

Atualmente a escola exige novas posturas e responsabilidades de todos os grupos 

sociais que nela intervêm e colaboram para um desenvolvimento harmonioso e gradual, 

e acresce que “o papel do professor, como principal impulsionador e dinamizador será 

determinante para o sucesso” Matos (2012). 

Cada vez mais, a profissão de professor  se recopila no contexto da sala de aula. É 

exigida uma variedade de tarefas e competências que vão para além das solicitadas no 

processo ensino aprendizagem.   

Clarividente, que o professor tem de considerar mais do que a sala de aula, fui 

participando e envolvido num conjunto de atividades do processo escolar. Assim, tive a 

oportunidade de participar em inúmeras atividades, não só como cooperante mas 

também como organizador, juntamente com os meu colega de estágio, pelo que irei aqui 

dar destaque a algumas delas. 

Uma das minhas vivências relativas a esta temática ocorreu no início do 1º período 

onde tive a oportunidade realizar a caraterização da minha turma, onde passei a 

conhecer de uma forma mais pormenorizada os meus alunos. 

 

ü Torneio Inter-turmas de Andebol 

 

Com a intenção de promover a prática desportiva e a modalidade, esta atividade foi 

a que escolhi para o efeito. O convívio e boa disposição, entre a comunidade escolar foi 

o que mais me marcaram na realização deste torneio. 

Esta atividade decorreu, no dia 14 de Abril para o género masculino e 21 do mesmo 



33	
	

mês para o gênero feminino. Todo os jogos do evento foram realizados no pavilhão da 

escola. A organização do torneio, começou no inicio do terceiro período, através da 

distribuição de cartazes pela escola com a informação essencial para os alunos tomarem 

conhecimento do mesmo, e os meios para se inscreverem.  A inscrição no torneio foi 

através dos seus professores de educação física, e encerrou no período estipulado, ou 

seja, dois dias antes do início dos respetivos torneios. A sua adesão foi bastante 

satisfatória, com a participação de  3 equipas femininas e 3 masculinas, constituídas 

todas elas por 10 elementos cada, ou seja, um total de 60 alunos. 

A organização do torneio foi muito cuidada, desde a realização dos grupos, 

preparação do modelo competitivo, à realização do mapa de jogos, disposição de 

responsáveis nos campos e articulação entre eles. 

O balanço deste torneio foi francamente positivo, tendo-se revelado um sucesso, 

toda a comunidade escolar que participou ou vivenciou o evento, salientou sobre a boa 

organização do torneio, e admiraram a massa humana que conseguimos envolver em 

torno do mesmo.  

 

ü Corta Mato Escolar Concelhio 

 

No dia 11 de Novembro de 2015, o Agrupamento de Escolas de Fafe em conjunto 

com os professores de Educação Física, participaram no Corta Mato Escolar Concelhio 

2085 jovens de várias escolas do concelho, do 4º ao 9º ano. A prova decorreu durante a 

manhã, das 09h00 às 13h00, no parque da cidade de Fafe. 

A prova, que teve como tema “Eu sou ativo, Eu sou saudável, Eu gosto de mim”, 

dividiu-se em seis escalões do sexo masculino e feminino: 4º ano, Infantil A, Infantil B, 

Iniciado e Juvenil. 

Ao longo do Corta Mato Escolar desempenhei várias funções desde a inscrição 

dos alunos para as respetivas provas, prestei informações aos alunos sobre o 

regulamento da prova e dos respetivos escalões, acompanhamento no percurso dos 

alunos em prova e cooperação na logística ao longo de todo o evento.  

A boa organização do evento esteve adequado à sua magnitude em todos os 

aspetos, não existindo falhas dignas de registo para apontar, com exceção dos “dorsais” 

que deveriam estar mais legíveis, uma vez que se tornava difícil retirar os resultados 
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quando estes terminavam a prova. Estes eventos são importantes na medida em que 

fomentam nos alunos a vontade da prática desportiva, desenvolvem o espírito de 

competição, conduzem à prática de estilos de vida saudáveis, combatem o sedentarismo, 

e servem também como fator de inclusão social. 

 

B) Outras Atividades  

 

Fui participando em várias atividades no meio escolar, como a festa de Natal,  que 

decorreu  no pátio exterior da escola, realizada no dia 17 de dezembro. Nesta atividade, 

colaborei na organização e fotografei todo o evento. Foi uma atividade bastante 

enriquecedora pois permitiu-me conhecer novas perspetivas de envolver toda a 

comunidade escolar, docentes, funcionários e os próprios alunos, fomentando um 

espírito de grupo e de colaboração principalmente dentro do departamento de 

expressões, contribuindo para o entendimento da envolvência, dinâmica, organização e 

gestão que o caracterizam.   

Participamos noutras atividades que estavam patentes no plano anual de atividades, 

com menos envolvimento mas que se tornaram em momentos cruciais no nosso 

crescimento como docentes, assim como para o desenvolvimento/aprendizagens de 

competências e saberes dos alunos.  

No dia 8 de Março, acompanhei a minha turma numa ação de sensibilização no 

âmbito da Educação para a Saúde e especificamente na área da Sexualidade, nas 

instalações da escola. Os objetivos gerais que se pretendiam obter com esta ação de 

formação eram, transmitir aos alunos conhecimentos sobre a sua sexualidade e dos 

processos a ela ligados, incutir conhecimentos, princípios e valores que ajudem os 

alunos a prepararem-se para uma vida sexual ativa e responsável na comunidade e a 

fazerem escolhas informadas e conscientes. Promover atitudes e comportamentos 

saudáveis e responsáveis que ajudem a prevenir as doenças sexualmente transmissíveis, 

a precocidade das relações sexuais e a gravidez na adolescência. Criar um espaço aberto 

e sigiloso para que os alunos possam, individualmente, esclarecer as suas dúvidas e 

procurar soluções para os seus problemas, de forma a intervir e encaminhar sempre que 

necessário. Em cada sessão foram abordados os temas: o aparelho sexual e a 

sexualidade, Saúde sexual, Planeamento familiar, Gravidez na adolescência, Doenças 

sexualmente transmissíveis, valores, atitudes e comportamentos. Esta palestra teve 

como alvo os alunos do 9º ano de escolaridade.  
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No dia 15 de Março, acompanhei os alunos no visionamento do filme “ O 

Pianista”  com o objetivo de promover o sucesso educativo dos alunos e lhes 

proporcionar alguma aquisição de competências, conhecimentos e valores que 

assegurem futuras aprendizagens, bem como a capacidade para participar na vida ativa, 

o âmbito de uma cidadania crítica e solidária.  
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FORMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

ATITUDE DOS ALUNOS FACE À DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

 

 

Introdução 

 

A escola, e em especial a disciplina de Educação carece de profundas alterações, 

motivadas pelas alterações na sociedade, na tecnologia e no estatuto socioeconómico 

das famílias.  

A Educação Física evidencia contrariedades, relacionadas com a sua identidade e 

com a necessidade de se ajustar as novas tendências. Esta conjuntura, é colocada em 

evidência em determinados estudos, manifestado-se através da observância de imensos 

alunos que determinam a disciplina de Educação Física e os seus currículos como 

insignificante, aborrecido e pouco estimulante.  

Sabendo da relevância da prática de atividade física e dos seus inúmeros benefícios, 

e sendo a Educação Física um dos meios para desenvolver a sua prática, é essencial 

perceber, o porquê desta sua (des)valorização por parte dos alunos.  

Então, esta investigação teve como principal propósito, analisar as diferenças nas 

atitudes dos alunos face à Educação Física, o gosto, e a importância que os alunos lhe 

atribuem para a sua formação global. Esta analise foi realizada em função do género, 

ano de escolaridade, nível socioeconómico. 

 

 

 

 

 

Palavras – chave: Atitudes, género, ensino, Educação Física 
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5.1.1. Revisão da Literatura 

Atualmente a escola tem um papel de relevo, na transmissão de valores, que vão 

possibilitar ao aluno, transformar a sua personalidade e permitir-lhe desenvolver 

conhecimentos para viver de forma hábil numa sociedade complexa. 

Numa sociedade cada vez mais urbana, para muitas crianças e adolescentes, a 

escola é cada vez mais, o espaço onde as crianças deixam o sedentarismo e são 

fisicamente ativas, quer através da educação física e do desporto escolar, quer ainda 

através de simples brincadeiras no recreio. O incentivo a estilos de vida ativos, ajudar na 

prevenção e diminuição de comportamentos de risco, tais como a inatividade física 

representam algumas das funções preponderantes para o qual a Educação Física nas 

escolas pode contribuir (Nahas, 2010).  

A escola constitui um espaço de interação social, sendo privilegiado para o 

desenvolvimento de projetos transdisciplinares na área de Educação Física, onde é 

possível e desejável a participação de toda a comunidade educativa, nomeadamente 

alunos, professores, encarregados de educação, as autarquias e outras entidades 

governamentais (Vaquinhas, 2004).  Cumpre à escola e ao professor de Educação Física 

criar condições materiais e pedagógicas, para que os alunos possam usufruir dos 

benefícios da atividade física, fomentando a sua prática regular e tornando o gosto pelo 

desporto intrínseco, de forma a levá-los a adotar um estilo de vida ativo e saudável 

(Mota, 2002). O gosto pela prática de exercício físico, pode ser influenciado pelos seus 

professores e programas de Educação Física (Balaguer, 2002). Desta forma, os 

professores devem selecionar as atividades de acordo com o seu interesse, as suas 

necessidades e seus níveis de aptidão. (Corbin, 1986). A escola tem sido o lugar em que 

tanto os rapazes como as raparigas têm tido a oportunidade de desenvolver destrezas 

físicas, de aprender e participar em determinados desportos, potenciando por igual a 

pratica de desportos em ambos os sexos (Balaguer, 2002). 

Devem ser proporcionadas experiências positivas, de modo a potenciar atitudes 

favoráveis que permitam adquirir aprendizagens e assim inferir participação em 

atividades físicas no futuro (Nahas, 2010). Podemos associar experiencias negativas 

durante as aulas de Educação Física, com a diminuição dos níveis de atividade física na 

vida adulta (Balaguer, 2002). Os hábitos são formados ao longo da nossa adolescência,  

e por conseguinte, se durante esta fase não acontecerem experiencias positivas neste 

campo, os comportamentos de vida ativos podem nunca ser adoptados.  
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Definição de Atitude 

 

A palavra atitude provem do latim “aptitudo”, e é o mesmo que porte, postura, 

jeito, comportamento, procedimento. 

As atitudes, são modos de agir com entendimentos não consensuais e 

divergentes (Pereira, 2008). Nesse sentido, considera-se primordial para melhor 

percepção desta investigação, esclarecer o conceito de “atitude”.   

  Segundo a literatura, as atitudes distinguem-se em três componentes: 

comportamental, cognitiva e afetiva (Feldeman, 2001; Lima 2000; Piéron 1999; Pereira, 

2009). 

 A componente comportamental é designada por Pereira (2009) como um 

tendência para atuar de certo modo (exemplo: o aluno não realiza determinado exercício 

com empenho, porque não gosta da modalidade). A componente cognitiva refere-se a 

convicções e conhecimentos acerca da matéria (exemplo: associar modalidades a um só 

género). Relativamente à componente afetiva, o autor associa-a a sentimentos 

específicos  face a determindas pessoas, objetos e situações (exemplo: o aluno encontra-

se insatisfeito por estar a realizar uma modalidade que, segundo ele, não condiz com o 

seu género). Segundo Feldman (2001), as três componentes estão profundamente 

relacionadas, embora possam variar ao nível do elemento dominante e do contexto da 

sua relação. 

 Eagly e Cheiken (1933) relatam que a atitude “é um constructo hipotético 

referente à tendência psicológica que se expressa numa avaliação favorável ou 

desfavorável de uma pessoa particular, comportamento, crença ou coisa”. 

 As atitudes do Homem, podem ser positivas ou negativas, estas podem 

determinar a sua posição na sociedade e a forma como se relaciona com os outros.  

No estudo publicado por Morissete e Gingras (1994), os mesmo definem a atitude como 

uma disposição interior da pessoa que se traduz em reações emotivas moderadas que 

são assimiladas e, depois experimentadas sempre que a pessoa é posta perante um 

objeto (ideia ou atividade). Estas reações emotivas levam-na a relacionar-se com esse 

objeto (se favorável) ou a afastar-se dele (se desfavorável). 
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5.1.1.1. Atitude dos alunos face a disciplina de Educação Física 

 A complacência multidimensional de atitude permite aos agentes educativos e 

investigadores estabelecer ambientes aprazíveis que podem apoiar o melhorar a  

aprendizagem dos alunos.  

Os professores de Educação Física, tem a responsabilidade de incitar nas escolas 

comportamentos de vida ativos e de combate ao sedentarismo. A comunidade escolar, 

em algumas situações acredita que a Educação Física, acarrete menos importância, na 

qual o aluno consegue decide se deseja participar ou não. De modo similar, de certa 

forma esta mesma comunidade acredita que outras áreas de formação contribuem mais 

do que a Educação Física na formação do aluno como ser humano integral (Silva, 

2009). 

 A grande chave para um bom profissional da Educação Física passa por 

estabelecer uma boa conexão entre a teoria e a prática tendo sempre em conta a 

realidade, a turma que temos, as suas necessidades e o meio em que estamos inseridos 

(Feldman, 2001). Tendo o professor, um papel fulcral na atitude positiva ou negativa 

dos alunos, é importante que este estipule estratégias, e conteúdos motivantes durante as 

suas aulas.  Este deve ter a capacidade de rentabilizar o melhor de cada discente, mesmo 

quando os próprios alunos, não acreditam no seu potencial (Silva, 2009). 

 Assim, as vivências dos alunos nas aulas deverão ser positivas de modo a 

potenciar atitudes favoráveis que permitam primeiramente adquirir aprendizagem e 

assim influenciar a participação futura dos jovens em atividades físicas. Vários estudos 

demonstram haver correlação, entre as experiencias negativas na disciplina de Educação 

Física e a redução da prática de exercício físico à medida que vão envelhecendo (Ernest; 

J.M.; Fenster; M.J.; Lanford, G. E Stelzer, 2004). Assim, jovens que participam em 

atividades físicas têm maior possibilidade de se tornarem adultos ativos (Hirvensalo et 

al.,2000; Trost et al.,2002; Alfano et al.,2002; Tammelin et al.,2003).  

 Um conhecimento aprofundado em relação à perceção dos alunos sobre 

atividade física, permite ao docente desenvolver procedimentos e estratégias para o ato 

pedagógico (Brandão, 2002). Um planeamento que conceba os mesmos conteúdos de 

ensino para todas as turmas e alunos,  mesmo frequentando o mesmo ano de 

escolaridade, pode revelar-se desajustado e ineficaz.. É fundamental, que os professores 

conhecem os interesses dos alunos,  para conseguirem oferecer opções distintas (Ishee, 

2002; Coelho, 2000;).  

Foi demonstrado em consenso por Pereira (2008), Santos (2001), Brandão 
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(2002), Medanços (2012), que ainda existem mais alunos com atitudes positivas em 

relação aqueles que manifestam atitudes mais negativas perante a disciplina.  

Num trabalho realizado para verificar as atitudes dos perante a disciplina de 

Educação Física, com 409 alunos do 9ºano de escolaridade verificou-se  que “os alunos  

consideram a disciplina importante, e por isso têm atitudes positivas nas aulas, 

apreciando a disciplina” (Santos, 2001).  Na mesma linha de referência temos um 

estudo realizado por Brandão (2002), que tinha como objetivo compreender as atitudes 

demonstradas e perceber a importância da disciplina de Educação Física para os alunos, 

observando 410 jovens portugueses do 12º ano. Neste estudo concluiu-se que 

globalmente os alunos manifestam considerar a disciplina importante para a sua 

formação, mas mais especificamente os do sexo masculino. No entanto, o mesmo 

estudo concluiu que os alunos são revelam que a Educação Física é das disciplinas com 

menor importância. Um estudo com 130 alunos do ensino básico realizado por 

Madanços (2012), que procurou perceber quais as atitudes dos discentes perante a 

Educação Física concluiu que globalmente os alunos têm atitudes favoráveis perante a 

disciplina, sendo que os indivíduos do sexo masculino mais notoriamente.  O estudo 

efetuado por Pereira (2008) com cerca de 198 alunos do 9º ano, vai de encontro ao 

estudo anteriormente descrito, sendo que integralmente os alunos têm uma atitude 

favorável face à Educação Física, apesar de somente metade dos alunos crê que a 

disciplina é fundamental para a sua formação.  

As investigações realizadas a propósito das atitudes dos alunos fornecem indicações 

fundamentais sobre o que estes sentem, e julgam sobre a disciplina  (Graham, 1995).  

A Educação Física deverá contemplar a construção da sua própria identidade, 

executando um currículo que seja suficientemente relevante dentro da cultura escolar 

contemporânea, para que a disciplina seja encarada com seriedade pelos alunos de 

forma a leva-los a terem atitudes positivas perante esta. 

 

5.1.2. Objetivos do Estudo 

O estudo tem como objetivo principal analisar a atitude dos alunos perante a 

disciplina de Educação Física, e como objetivos: a) verificar se o estatuto 

socioeconómico dos alunos altera a sua atitude perante a Educação Física, b) analisar se 

ao longo do 2º e 3º ciclo a atitude perante a disciplina se altera.  
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5.1.3. Hipóteses do Estudo 

Existe mudanças na atitude dos alunos do 2º para o 3º ciclo.  

 

5.1.4. Metodologia 

5.1.4.1. Caraterização da Investigação 

A investigação tem como suporte um estudo descritivo, transversal e quantitativo. 

 

5.1.4.2. Caraterização da Amostra 

A amostra foi composta por 107 alunos (tabela 1) do sexo masculino, 

(pertencentes ao 5º,6º,7º,8º e 9º ano de escolaridade) numa escola na cidade de 

Fafe. 

Quanto à idade, estes têm idades compreendidas entre a idade 10 e os 16 anos.  

Tabela 1 – Características da amostra 

 
 

 

5.1.4.3. Instrumentos 

Questionário de Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF)  

Para medir as atitudes dos estudantes nesta investigação, foi utilizado o 
Questionário de Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF), utilizado e 
validado por Pereira, Costa e Diniz (2009). A utilização deste questionário prende-se no 
facto de já estar validado para a população portuguesa, sendo que a amostra utilizada 
para essa mesma validação foram os alunos, assemelhando-se dessa forma à amostra 
que foi também utilizada por nós.  Assim, este instrumento é constituído por 10 itens, 
dos quais 7 reportam-se ao “gosto pela Educação Física e suas matérias” e 
“satisfação/prazer nas aulas da disciplina”, enquanto que os restantes 3 se referem à 
“importância da Educação Física”. Dos 10 itens do instrumento, 7 estão formulados na 
positiva e 3 na negativa. Para cada item existem cinco possibilidades de resposta, 
diferenciadas nos seguintes termos: 1 – discordo totalmente, 2 – discordo, 3 – nem 
concordo nem discordo, 4 – concordo e 5 – concordo totalmente. Sendo assim a 
pontuação da escala pode variar entre os 10 e os 50 pontos.  

N Mínimo Máximo Média 
107 10 16 12,00 
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Questionário Family Affluence Scale  

Através do questionário Family Affluence Scale (Currie et al., 2008), avaliamos o 

estatuto socioeconómico (ESE). Este é composto por quatro perguntas: “Tens um quarto 

só para ti?” Sendo que à resposta “não” era atribuído 0 pontos e à resposta “sim” era 

atribuído 1 ponto; “A tua família tem carro próprio?” (Não, 0 pontos, Sim 1 ponto; Sim, 

dois ou mais 2 pontos); “Quantos computadores têm em casa?” (Nenhum 0 pontos, 

um,1 ponto, dois, 2 pontos, mais do que dois 3 pontos); e "Durante os últimos 12 meses 

quantas vezes saíste de férias com a tua família?” (Nunca, 0 pontos, uma vez, 1 ponto, 

duas vezes, 2 pontos, três ou mais, 3 pontos; Para as análises descritivas, de uma escala 

ordinal de três pontos foi composta, com a seguinte recodificação da escala: 0 a 6 =0 

(baixo ESE), 7 =1 (ESE médio) maior que 8 = 2 (ESE elevado). 

 

5.1.4.4. Procedimentos de Recolha 

Os dados foram recolhidos após prévia autorização concedida pela diretora da 

Escola e Encarregados de Educação.  

Ambos os questionários forma aplicados aos alunos que frequentavam o 5º, 6º, 7º, 

8º e 9º ano de escolaridade, durante o mês de Janeiro, nas aulas de Educação Física. Os 

alunos foram alvo de uma explicação sobre os objetivos do estudo, e deram o seu 

consentimento informado. 

 

5.1.4.5. Procedimentos Estatísticos 

A análise estatística do estudo foi realizada com recurso ao programa informático 

Satistical Package for the Social Sciences (SPSS) para o Windows, versão 22.0. Foi 

estabelecido o nível de significância de 5% (p≤0,05). 

Fez-se um estudo exploratório dos dados para que se avaliassem os pressupostos 

essenciais na análise estatística. A estatística descritiva das variáveis resultou da média 

e desvio-padrão de cada uma das variáveis observadas. O teste t de student para 

amostras independentes foi utilizado para determinar diferenças entre variáveis 

contínuas. Para a comparação das médias resultantes da análise das dimensões do 

questionário da atitude dos alunos face à Educação Física, por ciclo de ensino recorreu-

se à análise de variância (Anova).  

As variáveis independentes desta investigação são: sexo, ano curricular, nível 

socioeconómico. 
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No que respeita ao ano curricular em que se encontra matriculado, este estudo 

contemplou 5 anos de escolaridade, nomeadamente: 5º, 6º, 7º, 8º e 9º ano. Estes anos 

foram selecionados para a investigação pois o objetivo foi abranger na amostra tanto o 

2º como o 3ºciclos de ensino básico.  

Partindo para as variáveis dependentes, para o nosso estudo temos as atitudes, sendo 

que foram utilizadas para as comparações de médias, as duas dimensões deste 

constructo (“gosto pela Educação Física e suas matérias” e “satisfação/prazer nas aulas 

da disciplina”; “importância da Educação Física”) e com a soma dos 10 itens da escala, 

também se avaliou a atitude de uma forma geral, ou seja, se esta é simplesmente 

positiva ou negativa em relação à Educação Física.  
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5.1.5. Apresentação dos Resultados 

Os quadros expostos em seguida apresentam especificamente os resultados obtidos 

através dos questionários.  

 
Tabela 2 – Características descritivas da amostra  

 

Através da tabela 2, podemos constatar que dos 107 alunos que constituíram a amostra, 

cerca de 44% pertenciam ao 2º ciclo e 56% pertenciam ao 3ºciclo, realçando o facto de 

haver um maior número de alunos do sexo masculino no 3º ciclo (60). Ao analisar o 

estatuto socioeconómico, verifica-se que a maioria dos alunos se situa no nível 

socioeconómico baixo 66,4%, enquanto 20,6% no nível médio e 13,1% no nível alto.  

 
 

 

 

 

 

 
Total 

Nº 107 

Idade 
(Média, DP) 12,4 ± 1,7 

Ciclo  
N (%) 

2º Ciclo 47 (43,9) 

3º Ciclo 60 (56,1) 

ESE 
N(%) 

Baixo 71 (66,4) 

Médio 22(20,6) 

Alto 14(13,1) 
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Tabela 3 – Valores médios obtidos pelos alunos nos Itens do questionário de atitudes 

face à Educação Física, por ciclo de ensino e estatuto socioeconómico. 

Ciclo Categoria ESE N Média Desvio Padrão 

2º Ciclo 
 

ESE 
Baixo 

 
 
 

P1 30 4.57 .817 
P2 30 4.77 .430 
P3 30 4.87 .346 
P4 30 4.70 .702 
P5 30 4.60 .675 
P6 30 4.90 .305 
P7 30 1.47 1.042 
P8 30 4.50 .938 
P9 30 1.30 .596 

P10 30 1.90 1.322 

ESE 
Médio 

P1 11 4.91 .302 
P2 11 4.64 .674 
P3 11 4.82 .603 
P4 11 4.73 .467 
P5 11 4.55 .934 
P6 11 4.64 1.206 
P7 11 1.45 1.214 
P8 11 4.45 .934 
P9 11 1.64 1.286 

P10 11 2.91 1.700 

ESE  
Alto 

P1 6 4.33 .816 
P2 6 4.83 .408 
P3 6 4.83 .408 
P4 6 4.50 .548 
P5 6 4.83 .408 
P6 6 5.00 .000 
P7 6 1.00 .000 
P8 6 4.33 .816 
P9 6 1.33 .816 

P10 6 1.67 1211 

3º Ciclo 
 

ESE  
Baixo 

P1 41 4.73 .449 
P2 41 4.44 .634 
P3 41 4.83 .442 
P4 41 4.90 .300 
P5 41 4.34 .575 
P6 41 4.78 .571 
P7 41 1.44 .923 
P8 41 4.39 .972 
P9 41 1.44 .896 

P10 41 1.88 1.005 

ESE 
Médio 

P1 11 4.91 .302 
P2 11 4.64 .505 
P3 11 4.91 .302 
P4 11 4.73 .647 
P5 11 4.45 .688 
P6 11 4.73 .467 
P7 11 1.64 1.027 
P8 11 4.45 1.036 
P9 11 1.09 .302 

P10 11 1.73 1.272 

ESE  
Alto 

P1 8 5.00 .000 
P2 8 4.62 .508 
P3 8 5.00 .000 
P4 8 4.88 .354 
P5 8 4.50 .535 
P6 8 4.88 .354 
P7 8 1.38 1.061 
P8 8 4.25 .866 
P9 8 1.00 .000 

P10 8 2.13 1.126 
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Na análise da tabela 3, quanto ao 2º ciclo constata-se que nos estatutos 

socioeconómico baixo e alto a média mais elevada (4.90 e 5.00, respetivamente) 

corresponde à questão “A Educação Física é uma das minhas disciplinas preferidas”. 

Quanto ao estatuto socioeconómico médio, a maior percentagem corresponde ao valor 

4.91 referente à questão “Costumo divertir-me nas aulas de Educação Física”.  

Relativamente ao 3ºciclo, constata-se que no estatuto socioeconómico baixo a média 

mais elevada corresponde ao valor 4.90 referente à questão “Parece que nas aulas de 

Educação Física o tempo passa rapidamente”. Quanto ao estatuto socioeconómico 

médio e alto as médias mais elevadas (4,91 e 5.00, respetivamente) correspondem às 

questões:  

“Costumo divertir-me nas aulas de Educação Física” e “Gosto da disciplina de 

Educação Física”. 

 

Tabela 4 – Análise das dimensões do questionário da atitude dos alunos face à 

Educação Física, por ciclo de ensino. 

 

 
Média ± DP T-Test 

Importância da EF 

2º Ciclo 11,3 ± 1,6 

0,064 

3º Ciclo 10,8 ± 1,4 

Gosto pela EF e suas matérias 
Satisfação / Prazer nas aulas 

2º Ciclo 26,4 ± 2,3 
0,840 

3º Ciclo 26,5 ± 1,8 

T-test < 0,05  

 

Através da análise da tabela 4, constata-se que os alunos que frequentam o 

2ºciclo atribuem maior importância à disciplina de Educação Física do que os alunos do 

3º ciclo, apesar da diferença não ser estatisticamente significativa (p>0,05). No que diz 

respeito à dimensão gosto pela Educação Física, a percentagem é idêntica em ambos os 

ciclos de ensino, não existindo por isso diferenças estatisticamente significativas. 
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Tabela 5 – Análise das dimensões do questionário da atitude dos alunos face à 

Educação Física, por estatuto socioeconómico 

 

 F P 

Importância da EF 0,983 0,378 

Gosto pela EF e suas matérias 
Satisfação / Prazer nas aulas 0,102 0,903 

P - Anova < 0,05 

 
 

No que se refere à análise das dimensões da atitude dos alunos face à Educação Física 

por estatuto socioeconómico, verifica-se que não existe diferenças estatisticamente 

significativas (p>0,05). 

 

5.1.6. Discussão dos Resultados 

 

Através dos resultados obtidos no estudo, foi possível perceber que, em geral, os alunos 

possuem uma atitude positiva e favorável face à disciplina de Educação Física o que 

bem corroborar com outros estudos apresentados na revisão da literatura (Leal, 1993; 

Pierón et al., 2000; Brandão, 2002; Betti e Liz, 2003; Stelzer et al., 2004; Pereira, 2008; 

Madanços, 2012). Segundo, Pereira (2012) algumas das razões associadas a esta atitude 

positiva perante a disciplina, divergindo das demais disciplinas de caráter mais teórico,  

está ligada com o facto desta ser eminentemente prática, e com forte componente lúdica. 

Segundo a análise dos resultados é possível perceber que, de um modo geral os alunos 

gostam da disciplina de Educação Física e das suas respetivas matérias, afirmando ter 

satisfação e prazer nas aulas. Este resultado que vai ao encontro com outras 

investigações desenvolvidas anteriormente. (Leal, 1993; Brandão, 2002; Betti e Liz, 

2003; Pereira, 2008). 

Verificamos que relativamente à importância atribuída à disciplina de Educação Física, 

os alunos consideram-na importante na sua formação global. No entanto, verificou-se 

que uma parte significativa dos alunos que participou neste estudo, evidencia posições 
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desfavoráveis ou de indecisão em relação à importância da Educação Física quando 

comparada com as demais disciplinas. Outras pesquisas, realizadas anteriormente 

manifestaram também estes resultados (Leal, 1993; Pierón et al., 2000; Brandão, 2002; 

Betti e Liz, 2003; Pereira, 2008). 

Os resultados demonstram ainda, que os alunos frequentam o 2º ciclo atribuem maior 

importância à disciplina de Educação Física do que os alunos do 3º ciclo. Esta 

conclusão corrobora com os dados obtidos na maioria dos estudos que referem que as 

atitudes favoráveis para com a Educação Física diminuem com o decurso da 

escolaridade e ao longo dos anos (Duarte, 1992 – 9º, 11º e 12º ano; Delfosse et al., 1997 

– alunos com 12 e 15 anos de idade; Leal e Carreiro da Costa, 1997 – alunos do 2º e 3º 

ciclo do ensino básico e ensino secundário; Vidal, 2001 – 8º ao 12º ano).  

Salienta-se que na análise das dimensões do questionário da atitude dos alunos face à 

Educação Física, por estatuto socioeconómico das famílias dos alunos, este não 

influenciou as suas atitudes face à disciplina. Estes resultados são semelhantes aos de 

outras investigações (Aktop, 2010; Pereira, 2008; Pereira, Carreiro da Costa & Diniz, 

2009).  

As atitudes dos alunos surgem associados às características sociais das suas famílias, 

sendo normalmente mais favoráveis em sujeitos de nível socioeconómico mais elevado. 

Neste sentido, uma parte consideravel dos alunos provenientes de meios 

socioeconómicos desfavorecidos têm uma atitude negativa face à escola (Saavedra, 

2001).  Contrariamente do que acontece no ensino geral, é possível que na Educação 

Física, pela especificidade da disciplina (é uma disciplina prática, acompanhada de uma 

componente lúdica), o nível socioeconómico dos alunos não exerça uma influência 

determinante nas suas atitudes face àquela disciplina.  
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5.1.7. Conclusão 

 

O presente estudo permite-nos verificar que: 

 

• Em geral, os alunos têm uma atitude favorável face à disciplina de 

Educação Física. De um modo geral, os alunos apreciam ou gostam da 

disciplina de Educação Física e das suas matérias, considerando ter prazer 

e divertir-se nas mesmas; 

• Mesmo sendo favorável, a percentagem de alunos que manifesta uma 

posição positiva sobre a Educação Física é menor que o gosto exprimido 

pela disciplina e suas matérias, e a satisfação e o prazer na aula; 

• Mesmo os resultados não sendo estatisticamente significativos, verificou-

se que alunos que frequentam o 2º ciclo atribuem maior importância à 

disciplina de Educação Física do que os alunos do 3º ciclo, apesar da 

diferença não ser estatisticamente significativa;  

• O nível socioeconómico não tem influência sobre as atitudes dos alunos 

face à disciplina de Educação Física. 

 

 

5.1.8. Limitações do Estudo 

ü A amostra poderia ser mais numerosa; 

ü O facto de a amostra pertencer a apenas um estabelecimento de ensino. 

 

5.1.9. Sugestões 

ü Aumentar a amostra, alargando o estudo a outros estabelecimentos de 

ensino; 

ü Comparar a amostra entre vários estabelecimentos de ensino do meio rural e 

do meio urbano. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Considerações Finais 
No decorrer da vida, vamos construído ideologias, sonhos e objetivos, que acabam por 

traçar o nosso percurso. Durante essa passagem, vamos aprendendo que alguns se 

tornam inconcebíveis, e que outros estão muito distantes do que imaginamos. Porém, 

aqueles que verdadeiramente nos impulsionam fazem-nos querer ir mais além. Mesmo 

que, às vezes, o percurso escolhido não seja repleto de satisfação e alegria, 

representando muitas vezes momentos de tristeza, de dúvida, e de escolhas nem sempre 

fáceis.   

Vejo agora, o fim de mais um caminho alcançado, mais um sonho que vem desde 

criança. Sou professor de Educação Física.  Levo comigo um ano repleto de desafios, 

aprendizagens, competências e com o sentimento de dever cumprido. 

Senti-me privilegiado por ter a oportunidade de durante um ano, realizar, não só o meu 

sonho, mas também perceber a minha identidade e conceção de professor em contexto 

real de ensino.  

Fui percebendo que ser professor, não se resume unicamente a transmitir conteúdos 

específicos, impõe educar e instruir indivíduos, pois, no base desta pirâmide deve estar 

o contributo para a formação do aluno enquanto cidadão, utilizando as estratégias 

necessárias e adequadas à sua realidade. 

Durante este período, foram postos em prática todos os conhecimentos teóricos 

adquiridos até este momento. 

Durante o estágio, sempre que planeava as aulas tentei criar estímulos que 

potenciassem ao máximo os alunos e o seu tempo de empenho motor. Outra das 

preocupações foi manter uma relação de proximidade com os alunos, procurando 

manter um clima de respeito entre os alunos, utilizar uma linguagem clara e precisa, e 

incutir-lhes o gosto pelo exercício físico.   

Os obstáculos e desafios vivenciados contribuíram para a evolução da minha 

capacidade de reflexão e de resolução dos problemas. O docente deve ser capaz de 

planear, refletir, delinear estratégias e metodologias de ensino, pois, mesmo as tarefas 

mais pensadas por vezes não são possíveis de aplicar na prática da forma desejada. 

Concluída mais uma etapa da minha vida, comprometo-me a fazer de tudo que 

estiver ao meu alcance para melhorar enquanto profissional, sabendo que muito passará 

pelo meu inconformismo e por uma constante atualização das aprendizagens adquiridas 

até aqui. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – Plano Anual 

Anexo	1	–	Plano	Anual 	

Nota: Em cada Período reservam-se 2/3 aulas para avaliação e atividades do Plano Anual de Atividades. 

PERÍODO 9º ANO BLOCOS 

1º P 
(13 S) 
(+-37) 

 

*Educação para a Saúde  

Aptidão Física /Testes  2 – 90´ 
2 – 45’ 

Avaliação Diagnóstico 1 – 90´ 
1 – 45’ 

Jogos pré – desportivos 2 – 90´ 
2 – 45´ 

Basquetebol 2 – 90´ 
2 – 45´ 

Atletismo ( Veloc.,Resis.; Salto Comp.) 3 – 90´ 
3 – 45’ 

 
Atividades Alternativas  3 – 45’ 

2º P 
(12 S) 
(+-31) 

Futebol 3 – 90´ 
3 – 45’ 

Ginástica Aparelhos 2 – 90´ 
2 – 45’ 

Ginástica de Solo 3 – 90´ 
3 – 45’ 

Andebol 3 – 90´ 
3 – 45’ 

3º P 
(6 S) 

(+-26) 

Voleibol 5 – 90´ 
2 – 45’ 

Atletismo (salto em altura) 4 – 45’ 

Badminton 2 – 90´ 
2 – 45’ 
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ANEXO 2 – Planificação das Unidades 

 

Anexo	2	–	Planificação	das	Unidades 	

U
ni

da
de

 

D
id

át
ic

a 

Objetivos Específicos Conteúdos Estratégias Nº de Aulas 

Ø
	G
in
ás
tic
a:
	S
ol
o	
(G
S)
	+
	A
pa

re
lh
os
	(G

A)
	

	

	

Ø	 Compõe,	 realiza	 e	 analisa,	 da	
Ginástica,	 as	 destrezas	 elementares	
de	 acrobacia,	 dos	 saltos,	 do	 solo	 e	
dos	 aparelhos,	 em	 esquemas	
individuais,	aplicando	os	critérios	de	
correção	 técnica,	 expressão	 e	
combinação,	 e	 apreciando	 os	
esquemas	 de	 acordo	 com	 esses	
critérios.	

ØAnalisa	 e	 interpreta	 a	 realização	
das	 atividades	 selecionadas,	
utilizando	os	conhecimentos	sobre	a	
técnica,	 organização	 e	 participação,	
ética	desportiva,	etc.	

ØCoopera	 nas	 ajudas	 e	 nas	
correções	técnicas	

ØConhece	 e	 aplica	 regras	 de	
segurança	

SOLO:	

-	Rolamento	à	frente	com	saída	com	
pernas	afastadas	

-	Rolamento	saltado	(após	corrida)	

-	Rolamento	à	retaguarda	com	saída	
de	pernas	afastadas		

-	Rolamento	à	retaguarda	com	
passagem	por	apoio	facial	invertido	

-	Apoio	facial	invertido		

-	Rodada		

-	Posições	de	equilíbrio	(bandeira,	
avião,	vela)	

	-Posições	de	flexibilidade	(ponte;	
sapo)		

-	Elementos	de	ligação:	saltos	e	
afundos	

APARELHOS:	

-	Boque	/	Plinto	Transversal:	Salto	de	
eixo	e	salto	entre	mãos.	

-	Minitrampolim:	Saltos	em	
extensão,	engrupado,	com	½	e	uma	
pirueta,	empranchado,	carpa.	

	

	

Ø	Trabalho	em	circuito,			
em	estações	ou	em	
grupo	

Ø	Sequências	gímnicas	
simples,	individuais	ou	
em	grupo	

Ø	Exercícios	individuais	
de	aperfeiçoamento	dos	
vários	elementos	
gímnicos	

	

	

	

	

	

15	

Ø
	A
tle

tis
m
o	

	

	
ØRealiza,	do	atletismo,	saltos	e	
corridas	segundo	padrões	
simplificados,	e	cumprindo	
corretamente	as	exigências	
elementares	técnicas	e	
regulamentares	como	praticante	e	
como	juiz.	
ØConhece	e	aplica	regras	de	
segurança.	

ØCoopera	nas	correções	
técnicas.	

	
	

-	Corrida	de	resistência	
-	Corrida	de	velocidade	(40m)	
-	Corrida	de	estafetas	
-	Salto	em	altura	
-	Salto	em	comprimento	
-	Triplo	salto	

	

Ø	Trabalho	
individualizado	

Ø	Trabalho	em	estações	
e	em	circuito	

Ø	Trabalho	em	vaga	

Ø	Jogos	de	corrida	
individuais	ou	em	
concurso	

	

	

	

	

18	
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ANEXO 3 – Plano de aula 

	

Anexo	3	–	Plano	de	Aula
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Unidade Didática |  Atletismo                                     Plano de Aula 
Instalação  Pavilhão Nível    
Aulas nº  78/79 Data 26/04/2016 
Aula da UD  1(3) CV 1(3) Est /9 Atle Ano|Turma 9ºB 
T.  Horário  90 Minutos Nº Alunos 23 
Hora Inicial   15,10h Prof .  Estagiário  Luís Pereira 
Hora Final   16,40h Prof .  Orientador Sara Araújo 

 

Parte 
da 

aula 
· Conteúdos Objetivos 

Específicos Org. Metodológica Critérios de Êxito 

IN
IC

IA
L  

5´ 
 

 
- Registo de 
assiduidade; 
- Breve instrução 
acerca dos 
conteúdos a abordar 
entre outros 
assuntos 
relacionados  
com a aula. 

- Instruir aos alunos os 
conteúdos lecionados 
para a aula; 

 
- Alunos em meia-lua em frente ao professor;    
                                 P  
  
 
 

 
- Os alunos estão 
concentrados, participam  
e retêm a informação 
dada pelo professor; 

AQ
UE

C 

10’ 

 
 
 
 
 
- Início do 
Aquecimento. 

(Ativação Geral e 
Específica) (A.E.) 
 

- Os alunos realizam aquecimento específico para a 
modalidade. 
 
- Dispostos em meia-lua os alunos alongam 
segundo as indicações do professor. (alongar os 
grandes grupos musculares). 
 

- Realizar ativação 
cardiorrespiratória. 
- Mobilizar as principais 
estruturas musculares e 
articulações, 
predispondo os alunos 
para a prática desportiva.  
- Executar exercícios de 
alongamentos. 

FU
N

D
AM

EN
TA

L 

10´ 

- Skipping’s 
- Mobilização 
Geral 
 

- Apoia a parte 
anterior do pé. 
 
- Coordena o 
movimento dos 
braços com os 
membros 
inferiores. 
 
- Mantém o corpo 
na vertical. 
 
- Eleva o joelho da 
perna da frente. 
 

 
- Os alunos organizados por filas 
executam exercícios de técnica de 
corrida: 
 
• Skipping Baixo/Médio/Alto. 
• Skipping Nadegueiro. 
. Skipping Alternado 
 
 
 
 
 
 

 
- Sempre a correr  
- Eleva os joelhos  
- Calcanhar abater 
nos nadegueiros; 
- Flete bem o tronco 
à frente Estende/ 
alonga bem as 
pernas 
 
 

         Material  Didático :  Apito, Cronómetro, 
Blocos de partida, Cones, 
Testemunhos. 

           Função Didática :  Transmissão/ Exercitação 



63	
	

FU
N

D
AM

EN
TA

L 

10´ - Velocidade de 
reação 

- Desenvolver a 
Capacidade 
Aeróbia 
- Desenvolver a 
Velocidade de 
Reação. 

- Quatro a quatro os alunos executam 
partida em velocidade, saindo da 
posição: 
- Deitado (Dorsal e Ventral, 
lateralmente); 
- Pernas cruzadas; 
- Sentado; 
- Posição de prancha 

- Fica alerta e atento 
ao sinal de partida 
do professor. 

FU
N

D
AM

EN
TA

L 

10´ 
- Tipos de 
transmissão do 
testemunho. 

- Exercitar a 
transmissão do 
testemunho na 
corrida de 
estafetas. 

- Explicação, por parte do professor, das 
técnicas de transmissão do testemunho. 
 

 

- Os Alunos 
realizam em 
movimento os 
diferentes tipos de 
transmissão de 
testemunho 
(Ascendente e 
Descendente). 

FU
N

D
AM

EN
TA

L 

10´ 

- Transmissão 
do testemunho 
com o recetor 
em movimento. 

- Exercitar a 
transmissão do 
testemunho na 
corrida de 
estafetas. 

O recetor recebe o testemunho em 
deslocamento, de acordo com o modelo 
Técnico apresentado. 
 

- Quando o aluno vê 
o transmissor no 
final da fila começa 
a correr.  
-A entrega/receção 
deve ser realizada 
em deslocamento e 
dentro da Zona de 
transmissão. 
- O recetor deve 
adaptar a sua 
velocidade à do 
transmissor. 
- Transmissão do 
testemunho com o 
recetor em 
deslocamento. 

FU
N

D
AM

EN
TA

L 

10´ 

Transmissão do 
testemunho com 
o recetor em 
movimento. 

- Exercitar a 
transmissão do 
testemunho 
dentro da zona de 
transmissão. 
 

O recetor recebe o testemunho em 
deslocamento, de acordo com o modelo 
Técnico apresentado, vence o grupo que 
terminar em 1º lugar todos os 
elementos. 
 
 
 

 
 

- O grupo fica 
dividido em 2 (2 
elementos em cada 
ponta do percurso), 
o testemunho é 
entregue na zona de 
transmissão 
delineada. Fazer 
uma competição 
entre os grupos. 
 

FI
N

AL
 

5´ 
 

- Retorno à 
calma 

 
-Realização de 
alongamentos 
específicos dos 
grandes grupos 
musculares. 
- Professor faz o 
balanço da aula. 

Reflexão sobre a aula 
 

-Realizar os 
alongamentos de 
forma correta e 
ordeira, sem 
perturbar os outros. 
- Escutar com atenção 
o professor. 
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FICHA DE REFLEXÃO DA AULA 
 

 

REFLEXÃO 

Esta foi a primeira aula da unidade didática de Atletismo. Os alunos demonstraram um 

comportamento adequado na primeira parte da aula, sendo que, a determinada altura notou-se alguma 

desmotivação, talvez o facto de esta causar algum desgaste físico tenho levado a uma segunda parte com 

menos empenho dos alunos.  

Nota-se que, sempre que a competição está presente, os alunos ficam mais compenetradas e empenhados.  

A aula serviu para desenvolver a velocidade de reação, , exercitar as técnicas de transmissão do 

testemunho e exercitar a corrida de estafetas. 

A organização das atividades foram bem conseguidas, constatando-se uma boa gestão do espaço 

disponível e utilização de material adequado, bem como uma boa organização dos alunos. 

No que diz respeito as atividades selecionadas seguiram uma sequência lógica e foram de 

encontro aos temas e objetivos específicos propostos para a aula. 

Quanto à interação professor-aluno julgo que estive bem e fui de encontro ao que era pedido, pois 

expliquei as tarefas utilizando uma linguagem clara e precisa, demonstrei as tarefas captando a atenção da 

turma e utilizei feedbacks individuais e coletivos sempre que necessário. Durante a aula preocupei-me em 

adotar um posicionamento flexível que me permitisse visualizar toda a turma. 

Na gestão da aula, os alunos estiveram sempre em empenhamento motor, os tempos de transição 

foram rápidos contribuindo para a dinâmica da aula e os tempos de instrução foram curtos e precisos. 

Finalizando, a aula correu como o planeado, num bom clima para a aprendizagem. Empenho, 

motivação e disciplina foram pontos fulcrais para o sucesso da aula. 

 

 

 

 

	

Estagiário:  Luis Pereira             
Data:  26/04/2016 
Unidade Didática:  Atletis                                                       
Duração da aula:  90’  
Ano: 9º  
Turma: B 
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ANEXO 4 – Articulações Curriculares 

	
Anexo	4	–	Articulações	Curriculares	 	
 

Programa e Metas Curriculares  
do 2º ciclo do Ensino Básico 

Programa e Metas curriculares  
do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

Conteúdos/Domínio e Subdomínio Conteúdos/Domínio e Subdomínio 

Condição Fís ica  - Capacidades Físicas a desenvolver 
 - Força / Flexibilidade / Velocidade/ Resistência. 

Condição Fís ica  - Capacidades Físicas a desenvolver 
 - Força / Flexibilidade / Velocidade/ Resistência 

Basquetebol   
     - Identificação da unidade e principais regras. 
     - Passe picado e de peito/receção. 
     - Lançamento parado a 1 e 2 mãos. 
     - Lançamento na passada. 
     - Drible proteção e progressão. 
     - Situações de jogo reduzido: 1x0, 1x1, 2x1, 3x3, etc 
(Marcação/Desmarcação)   
Futebol:  
     - Identificação da unidade e principais regras 
     - Passe/receção. 
     - Drible/condução/finta 1x1. 
     - Finalização 1x0 
     - Situações de jogo reduzido 
     - 2x1, 2x2, etc (Marcação/Desmarcação).  
     - Situação de jogo 5x5: 
                 - Conhecimento de regras. 
Jogos Pré-Desport ivos   
     - Jogo dos passes. 
     - Miniandebol. 
     - Principais regras 
     - Passe/receção (óculo manual e pedal.) 
     - Drible 
     - Finalização. 
     - Situações de jogo simples 
             - 3x3, 4x4, 5x5. 

Basquetebol   
     - Identificação da unidade e principais regras. 
     - Passe picado e de peito/receção. 
     - Lançamento parado a 1 e 2 mãos. 
     - Lançamento na passada. 
     - Drible proteção e progressão. 
     - Paragens e rotações sobre um pé. 
     - Situações de jogo reduzido: 1x0, 1x1, 2x1, 3x3, 5x5 etc    
(Marcação/Desmarcação). 
 
Futebol:  
     - Identificação da unidade e principais regras 
     - Passe/receção. 
     - Drible/condução/finta 1x1. 
     - Finalização 1x0 
     - Situações de jogo reduzido 
     - 3x3, 4x4, etc (Marcação/Desmarcação).  
     - Situação de jogo 5x5: 
                 - Conhecimento de regras. 
Andebol:   
     - Identificação da unidade e principais regras 
     - Passe e receção 
     - Drible, condução e finta 
     - Remate em apoio. 
     - Remate na passada. 
     - Marcação e desmarcação 
     - Situações de jogo 1x0, 1x1, 2x1, etc. 
     - Situação de jogo reduzido 5x5 e jogo formal. 

At let ismo   
     - Corridas de resistência: 
                  - Frequência cardíaca. 
     - Salto em altura. 
     - Salto comprimento. 
     - Corridas velocidade: 
                  - Frequência cardíaca 
     - Corridas de estafetas. 

At let ismo   
     - Corridas de resistência: 
                  - Frequência cardíaca. 
     - Salto em altura. 
     - Salto comprimento. 
     - Corridas velocidade: 
                  - Frequência cardíaca 
     - Corridas de estafetas. 

Ginástica Aparelhos:  
     - Identificação da unidade, regras de segurança e 
transporte de material 
     - Minitrampolim (salto extensão, engrupado, ½ 
pirueta e carpa). 
     - Salto eixo no boque. 

Ginástica Aparelhos:  
     - Identificação da unidade, regras de segurança e 
transporte de material 
     - Minitrampolim (salto extensão, engrupado, ½ pirueta e 
carpa). 
     - Salto eixo e entre mãos no boque. 

Ginástica Solo:  
     - Identificação da unidade, regras de segurança e 
transporte de material 

Ginástica Solo:  Sequência Gímnica. 
     - Identificação da unidade, regras de segurança e 
transporte de material 
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     - Rolamento à frente engrupado. 
     - Rolamento à retaguarda engrupado. 
     - Posições de equilíbrio:- Avião 
     - Pino de Cabeça  
     - Posição de flexibilidade: espargata. 
     - Saltos, voltas, quedas e afundos. 
 

     - Rolamento à frente engrupado. 
     - Rolamento à frente de pernas afastadas. 
     - Rolamento à retaguarda engrupado. 
     -Rolam\ à retaguarda pernas afastadas. 
     - Posições de equilíbrio: Avião e vela 
     - Pino de braços. 
     - Posição de flexibilidade: Ponte e espargata 
     - Saltos, voltas, quedas e afundos. 

Badminton: 
     - Identificação da unidade e principais regras. 
     - Batimentos simples 1x1 
     - Serviço, lob, drive, clear. 
     - Conhecimento de regras. 

Badminton: 
     - Identificação da unidade e principais regras. 
     - Batimentos simples 1x1 
     - Serviço, lob, drive, clear. 
     - Conhecimento de regras. 
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ANEXO 5 – Critérios de Avaliação 

Anexo	5	–	Critérios	de	Avaliação 	

a. Parâmetros em avaliação 

Domínios Peso (%) Parâmetro(s) em avaliação 

Operativo e Instrumental 65% 

Avaliação	Sumativa	Prática	(ASP)	-	40%	
	
ASP	x	nº	aulas	realizadas									-		25%	
						nº	aulas	dadas	

Cognitivo 15% Teste	e/ou	trabalho	e/ou	avaliação	oral 

Sócio-Afetivo 20% 

Empenhamento do aluno na aprendizagem – 10% 

Organização do aluno na sua aprendizagem  – 5% 

Relacionamento interpessoal e de grupo – 5% 

 

b. Instrumentos de aval iação 

Tais	parâmetros	de	avaliação	são	medidos	através	de	instrumentos	diversos,	tais	como;		

• Observação	direta	(com	preenchimento	de	grelhas	apropriadas	a	cada	caso);		
• Escalas	de	atitudes;		
• Listas	de	verificação	e	registos	de	incidentes	ocasionais;		
• Testes	de	avaliação	prática;		
• Testes	de	avaliação	teórica	(escrito	ou	oral)	
• Trabalhos	práticos	ou	de	grupo.		

c.  Alunos com Atestado Médico 

Domínios Peso (%) Parâmetro(s) em avaliação 

Cognitivo 80% 

Relatório	das	aulas	/	outras	tarefas	–	20%	

Trabalho	 de	 investigação	 sobre	 a(s)	 modalidade(s)	 ou	 sobre	
outros	temas	abordados	nas	aulas	–	30%	

Teste Escrito diferenciado – 30% 

Sócio-Afetivo 20% 
Empenhamento do aluno na aprendizagem – 10% 

Organização do aluno na sua aprendizagem  – 10% 
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ANEXO 6 – Plano Anual de atividades 

	

Anexo	6	–	Plano	Anual	de	Atividades 	

 

 

 

 

 

Domínio/Meta	
/Objetivos	

Atividade	 Calendarização	 Dinamizador(es)	 Destinatário
s	

Local	da	
ação	

Avaliação	

A1	1.3.1	
Corta	mato	escolar	EB2,3	
Arões	 11	novembro	 Grupo	Disciplinar	

Todos	os	
alunos	

Escola	
Básica	de	
Arões	

Relatório	

A1	1.3.1	
Corta	mato	escolar	

Secundária	
Mega	aula	de	Zumba	

17	dezembro	
Jorge	Silva	

Óscar	Freitas	
Grupo	disciplinar	

Todos	os	
alunos	

Escola	
Secundária	
de	Fafe	

	
Relatório	

A1	1.1.1	

Atividades	da	Câmara	
Municipal:	

Andebol,	Basquetebol	e	
Natação	*	

Ao	longo	do	ano	 Grupo	Disciplinar	
estagiários	 2º	e	3º	ciclo	 Instalações	

camarárias	

	

Relatório	

A1	1.3.1	
	

Dia	do	Voleibol	 18	março	
Ivone	Nogueira	
Manuel	Barbosa	
Grupo	Disciplinar	

Alunos	do		
E.	

Secundário	

Escola	
Secundária	
de	Fafe	

	
Relatório	

A1	1.3.1	

	
	

Dias	do	Badminton	
3	junho	(11º/12º	

anos)	
9	junho	(10º	ano)	

	
Miguel	Carvalho	
Sandra	Oliveira	
Grupo	Disciplinar	

	

Alunos	do		
E.	

Secundário	

Escola	
Secundária	
de	Fafe	

	
	

Relatório	

A1	1.3.1	
	

Atividades	a	incluir	no	
Sarau	cultural	

junho	 Grupo	disciplinar	e	
estagiários	

Todos	os	
ciclos	de	
ensino	

Pavilhão	
multiusos	

	
Relatório	

Observações:		

*	Só	haverá	participação	nestas	atividades	caso	os	docentes	na	data	e	hora	marcada	não	tenham	atividades		

marcadas	nos	seus	semanários	horários.	
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ANEXO 7 – Questionário Atitude dos Alunos Face à Educação Física 

	

Anexo	7 	–	Questionário	Atitude	dos	Alunos	Face	à	Educação	Física 	
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ANEXO 8 – Questionário “Estatuto Socioeconómico” 

	

Anexo	8 	–	Questionário	“Estatuto	Socioeconómico” 	
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